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NO LIMIAR DE 1959 

Encontramo-nos, ainda, 
perante os primeiros pas- 
sos do bébé que apareceu 
no calendário do tempo, 
no dia um de Janeiro, e o 
qual, por convicção secular, 
é chamado Ano Novo. 

Em virtude dessa cir- 
cunstância, é muito cedo 
para se fazer uma ligeira 
ideia do que virá a ser pa- 
ra a humanidade o desen- 
rolar destes 365 dias em 
que, instalado nò seu tro- 
no, este Novo Ano guiará 
o destino do mundo, onde 
todos os Homens de boa 
vontade anseiam a paz e, 
portanto, a pacificação ge- 
ral sem atroz preocupação 
da incerteza do dia de ama- 
nhã. Se assim acontecer, 
bem vindo seja o 1959, mas, 
para já, as perspectivas 
apresentadas não são de 
molde a podermos inter- 
pretá-las com grande opti- 
mismo, embora, por vezes, 
o cenário internacional sur- 
ja um pouco mais aliviado 
no horizonte dos dois gran- 
des blocos, que fazem fren- 
te um ao outro, isto é, o 
Ocidental e o Oriental, co- 
mandados, respectivamen- 
te, pela América e pela 
Rússia, os dois grandes co- 
lossos que despicam a sua 
supremacia marítima, ter- 
restre e aérea, embora com 
finalidades diferentes, visto 
que enquanto uma se arma 
para defender a paz, a ou- 
tra, pelo contrário, conser- 
va a cortina de ferro para 
fomentar a guerra e a opres- 
são, não obstante pretender 
convencer a humanidade, 
por meio de espectaculosas 
notas diplomáticas e de ou- 
tras habilidades desprovi- 
das de sinceridade e de 
lealdade, de que deseja o 
restabelecimento duma paz 
intangível e duradoira. 

Há quem acredite, po- 
rém, em ilusórias aparên- 
cias, mas a verdade é que 
se o bloco soviético tivesse 
a certeza da sua superiori- 
dade sobre o seu antago- 
nista, com certeza que a 
teoria aproveitado para 
consumar os seus desígnios. 

Como, no entanto, assim 
não acontece, procura atri- 
buir a outros o ambiente 
da tensão internacional. E 
são estas, a grosso modo, 
as perspectivas dos arraiais 
que encontrou o Ano re- 
centemente iniciado, acres- 
cidas das tentativas para 
vencer a atracção terrestre 
e abrir o caminho para as 
viagens interplanetárias por 
meio de prodígios da ciên- 
cia, que cada vez se tor- 
nam mais manifestas, sendo 
apenas para lamentar que 
novos engenhos de guerra 
estejam a ser preparados 
para maior flagelo da hu- 
manidade, como acaba de 
ser revelado por um jornal 
inglês, referente à desco- 
berta duma arma biológica 
com mais poder destruidor 
do que a própria bomba 
de hidrogénio. 

Por ontro lado — o Di- 
rector Geral da Organiza- 
ção alimentar e Agrícola, 
da Itália, declarou, recente- 
mente, numa conferência 
realizada naquele país; «O 
principal problema do nos- 
so século é a forma e a su- 
balimentação de mais de 
metade da população do 
mundo». 

Isto quer significar que 
a loucura do egoísmo e da 

irredutibidade ideológica se 
encontra sobreposta à subli- 
me irradiação dos senti- 
mentos humanitários e cris- 
tãos por parte daqueles 
que agravam cada vez mais 
o sofrimento alheio, gas- 
tando em potencial bélico, 
somente utilizado para cau- 
sar a morte e a destruição, 
o dinheiro que serviria pa- 
ra matar a fome a milhões 
de famintos. E lembrarse a 
gente de que a população 
do mundo se aproxima de 
cinco biliões de almas e 
de que mais de metade pas- 
sará fome! 

Mário Meneses 

Assembleia Geral dos Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

Efectuou-se, no dia 18, 
a assembleia geral dos só- 
cios da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vila Verde, 

Presidiu o sr, P.e Ma- 
nuel Gonçalves Diogo e 
assistiram todos os mem- 
bros dos Corpos Directivos, 
muitos sócios e os coman- 
dantes do Corpo Activo. 

Aberta a assembleia, o 
presidente fez uma expo- 
sição crítica sobre a situa- 
ção desta prestimosa insti- 
tuição. 

Mostrou que, passados 
cerca de cinco anos, cons- 

Assembleia Geral 
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de Vila Verde 

No dia 25, realizou-se a 
Assembleia Geral desta Cai- 
xa de Crédito para aprecia- 
ção do relatório de Contas, 
actualização dos vencimen- 
tos dos funcionários, e elei- 
ção dos Corpos Directivos 
para 1959. 

Tomou a presidência o 
senhor P.e Alfredo Pimen- 
tel Soares Nogueira, secre- 
tariado por José Manuel 
dos Santos e Porfírio José 
da Mota. 

Foi lido o relatório de 
contas e das actividades do 
ano de 1958. Salienta-se a 
construção do edifício pró- 

Primeiro aniversário 

do Orfeão e Grupo 
Folclórico de Vila 
Verde 

No dia 25, à noite, na 
Sede da Sociedade de Edu- 
cação e Recreio, realizou-se 
uma festa comemorativa do 
l.o aniversário do Orfeão 
e Grupo Folclórico de Vila 
Verde. 

O salão encontrava-se 
completamente cheio. Nos 
lugares de honra, estavam 
o sr. Presidente da Câma- 
ra e esposa, o sr. Director 
do Centro de Educação e 
Recreio e esposa, pároco 
de Vila Verde, etc. 

Antes do espectáculo, a 
esposa do senhor presiden- 
te da Câmara fez a impo- 
sição das fitas à nova ban- 
deira do Orfeão. 

Falou no acto o sr. Má- 
rio Gomes Galinha, que 
tem sido incansável na 
orientação deste organismo 
de cultura popular. 

A seguir apresentou-se 
o Orfeão com um reportó- 
rio muito bem preparado. 
Todos os números -merece- 
ram os aplausos da nume- 
rosa assistência, como as 
danças folclóricas, o grupo 
de cavaquinhos, e terceto 
da família Rodrigues. 

Foi deveras um espec- 
táculo de cultura popular, 
por um organismo fundado 
pelo sr. Galinha, e por ele 
sustentado, com tantas can- 
seiras, para bem da eleva- 
ção cultural do nosso meio. 

prio para a nova sede, on- 
de já estão as novas insta- 
lações. A casa ficou no re- 
latório, no valor do fundo 
social de 66.011$10. O va- 
lor total do fundo social é 
de 89.826110. Em 31 de De- 
zembro de 1658, haviam 
sido efectuados 393 emprés- 
timos, no valor de 
4.820.190$00. 

Em 1958, houve um au- 
mento de empréstimos de 
cerca de 1.000.000$00. Men- 
cionou-se o parecer de ins- 
pecção que esteve em 1958, 
a julgar os actos desta As- 
sociação, que louvou a 
orientação seguida. 

Lido o relatório, o se- 
nhor presidente deu a pala- 
vra aos associados. Falou, 
a pedido de vários sócios 
o senhor P.e Manuel Gon- 
çalves Diogo. Referiu-se 
elogiosamente ao facto des- 
ta assembleia se realizar no 
novo edifício e ao grande 
movimento efectuado em 
1958. Concorda que sejam 
aumentados os vencimentos 
dos funcionários em quan- 
tia não superior a 12.000$ 
anuais, o que pode supor- 
tar o movimento actual. 

Diz ainda que esse au- 
mento vai estimular o seu 
amor ao trabalho pelo de- 
senvolvimento desta Caixa. 
Afirma que muito há a espe- 
rar da sua actividade, por- 
que dois factores estimulam 
0 crédito: a crise económi- 
ca que a lavoura atravessa, 
e ainda a necessidade de 
estimular o fomento agrí- 
cola, pela renovação dos 
métodos da cultura e indus- 
trialização. 

Chamo a atenção para o 
facto de a Caixa Agrícola, 
por emprestar o dinheiro 
ao juro de quatro e meio 
por cento, estar a beneficiar 
os lavradores do Concelho, 
em cento e setenta e cinco 
contos anualmente, só para 
a comparação dos juros de 
oito por cento. 

Assim luta contra a agio- 
tagem e contra os emprés- 
timos ruinosos bancários, 
dado o excesso de despesas 
que acarretam. As perspec- 
tivas da Caixa Agrícola são 
grandes, no futuro do Con- 
celho. Logo que estejam 
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truiu-se a primeira fase do 
quartel, comprou-seopron- 
to-socorro, o material indis- 
pensável para acudir aos 
sinistros, organizou-se um 
corpo activo. 

O corpo activo consta 
de 20 soldados, bem ades- 
trados e aprovados com os 
respectivos exames. 

Sugeriu que se fizesse, 
no próximo dia 15 de Agos- 
4o, por ser a data do ani- 
versário da fundação e ain- 
da da Padroeira dos nos- 
sos Bombeiros, uma festa 
da inauguração dos novos 
melhoramentos, e que ain- 
da se inaugurasse o pronto- 
-socorro e a ambulância. 

A ambulância é absolu- 
tamente indispensável para 
o Concelho, extenso, onde 
os doentes ainda são trans- 
portados em carros de bois. 

O total das inaugura- 
ções deve ter custado cer- 
ca de 350.000$00 

Para já, só falta à Cor- 
poração a moto-bomba, que 
será oferecido pela Inspec- 
ção de Incêndios e pela 
Defesa Civil do Território, 
a ambulância e o fardamen- 
to de parada. Espera ter 
tudo no dia 15 de Agosto. 
Vai ser lançado, no Con- 
celho, um meio fácil de to- 
dos concorrerem para a 
compra da ambulância, que 
é o que mais falta faz. Se- 
rá um sorteio. Assim, com 
o contributo de todos, des- 
de 2$50, ficará o Conce- 
lho servido com um me- 
lhoramento indispensável- 

Lido o relatório de con- 
tas, que foi aprovado, acu- 
sava um saldo de 21,000$, 
que se destina à aquisição 
da ambulância. 

Em seguida, foi aprova- 
da a proposta da Direcção 
para que fossem proclama- 
dos sócios beneméritos to- 
dos os que até hoje contri- 
buíram com o donativo igual 
ou superior a mil escudos. 

Foram assim proclama- 
dos: 
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Espalhemos a Bíblia e o missal 

Aos Rev.dos Párocos ie a todos os Católicos: 
E' um apelo que venho fazer, melhor: é secundar o| 

apelo do Santo Padre. Ninguém ignora que a palavra de 
Deus não é por demais pregada, nem ouvida, nem lida. 

Urge que os fiéis meditem na palavra do Senhor; 
aquela que aos homens foi dirigida pelo Senhor. 

Há mais de 1.500 anos escreveu o maior dos Dou- 
tores da Igreja, Santo Agostinho: "E' uma espécie de 
ímpledude não ler aquilo que por nós e para nós escreveu 
a mão láb próprio Deus,,. j 

E' um sinal de bênção a posse e a leitura dos livros, 
santos, da Escritura Sagrada. Que nenhuma família cristã 
a dispense, que considere desprimor, uma ,espécie de des- 
prezo, dispensá-la. Urge ler a palavra de Deus papa 
nortear por ela, para pautar por ela a própria vida. 

Deve Jesus ser conhecido, amado e imitadoi, pois Ele 
é o Mod "hi que nos foi dado. Pois, então, que a leitura 
e a (meditação diária do Santo Evangelho seja acessível a 
todos, grandes e pequeuoiS, pobres e ricos. 

Que os Protestantes, nossos irmãos separados, nos não 
levem a palavra neste aspecto da difusão bíblica, se bem 
que temos outros processos de levar o Evangelho às fa- 
mílias, aos corações. Mas a sementeira do livrinho! parece 
em muitos casos ser indispensável. 

O cuidado com que a espalham; e a põem ao alcance 
das populaçõtes as seitas religiosas nórdicas! 

Ao viajar por ipaíses de densidade protestante, Ho- 
landa, Alemanha, Dinamarca, i Suécia, Noruega, Suissa; 
como foi surpresa simpática verificar que pelos hotéis, 
quase sempre ela :lá estava em cima da mesinha de cabe- 
ceira, a ofereoer-se, a facilitar uma meditação, uma sim- 
ples c apressada leitura que fosse! 

(Continua na quarta página) 

Crenças religiosas 

Senti-me, há dias, nau- 
fragado mas salvei-me com 
um pedido que nada me 
custou. Uma viagem cómo- 
da a S. Bento da Porta 
Aberta e uma vela que de- 
puz religiosamente a seus 
pés. 

Nada mais barato, mas 
é preciso também, talvês ser 
de boa constituição moral 
aquele que sofre. E' preci- 
so também respeitar antes 
e depois da doença a pres- 
crição divina para que o 
doente não possa agravar- 
-se. Há pessoas que só se 
lembram de S.ta Bárbara 
quando troveja e depois 

caindo-lhe a faísca perdem 
o ânimo e a fé mas não se 
lembram que só nessa oca- 
sião a procuraram, ou dela 
se lembraram. Muitos insu- 
cessos que tornam muitas 

Cqntinua na 3a p%. 

EM HOMENAGEM 

à minha finada Avozinha 

Num leito estendida, uma luz se definha! 
Velhinha, cansada, já foi alvorada 
A minha avozinha! 

Já nem se recorda os anos são tantos — 
Dos sonhos de fada do alvorecer. 
Já nem sequer lembra os doces encantos 
Da quadra florida — dos risos e cantos — 

Da bela Mulher! 

É luz que se apaga, saudade que tomba, 
Nas lides da vida é sol que findou, 
E' a Santa velhinha, Alvacenta Pomba. 
Agora da vida só lhe resta a sombra!... 

Sol que desmaiou! 

Quisera eu doar-Te metade da vida, 
Da que já me deste, ó santa velhinha! 
Como era feliz, vendo-a enriquecida 
Com a novidade de mim reflectida 

Na minha avozinha! 

Mas não. Não! E' tarde! Jesus escreveu 
A última página desta velhinha. 
A névoa da morte sobre Ela desceu ! 
Calou-se uma Estrela! Morreu, foi pró Céu. 

A minha Avòzinha! 

Gota D'orvalho 

Arciprestado 

de Vila Verde 

Lembro ao Rev.do Cle- 
ro deste arciprestado de 
que o retiro e a palestra 
mensais terão lugar no pró- 
ximo dia 12 (quinta-feira), 
às 10,30 h. e 13,30 h. res- 
pectivamente, no Seminá- 
rio da Torre, como habi- 
tualmente. 

O Arcipreste 

Cón. Domingos Peixoto 
da Costa e Silva 

Dr. Francisco 

António Gonçalves 

Teve a amabilidade de 
se dirigir à nossa Redacção 
este bom amigo a fim de 
nos agradecer os serviços 
nagem, tão brilhantemente 
tributada por todo o con- 
celho e, ao mesmo tempo, 
tão brilhantemente soube 
agradecer a todos os que, 
de qualquer forma, lhe ma- 
nifestaram o seu carinho o 
amizade. 

Agradecemos a gentileza 
e declaramos que Unha na- 
da a agradecer-nos porque 
não fizemos mais de que a 
nossa obrigação e pedimos 
desculpa por alguma falta 
e de o não servirmos como 
era merecedor. 

Fazemos votos pelas 
suas maiores prosperidades, 
podendo contar sempre com 

a nossa colaboração. 



SEGUNDA PÁGINA 
D VILAVERDENSB 

Prado (Sanfa Maria) 

Novo Presidenfe 

da Conferência 

Vicenfína dos 

Homens 

Em consequência du nosso 
dinâmico presidente L uís Gon- 
zaga Antunes Co .lho ser força- 
do a ausências prolongadas, 
devidas às suas novas activida- 
des, vimo-nos obrigados a fazer 
nova eleição, caindo a sorte no 
confrade Augusto Gonçalves. 

Sempre a Conferência tem 
trabalhado com a maior dedica- 
ção no bem espiritual e tempo- 
ral dos nossos pobres e esta- 
mos absolutamente convencidos 
de que há-de continuar na sua 
mta já gloriosa, agora orienta- 
da pelo novo e entusiasta pre- 
sidente Augusto Gonçalves, no 
qual Jdepositamos toda a con- 
fiança. 

Aqui deixamos o nosso sin- 
cero agradecimento ao presi- 
dente sessante e auguramos os 
melhores votos ao novo a bem 
da nossa benquista Sociedade. 

Liga EucarísHca 

dos Homens 

Constituiu um verdadeiro 
êxito a primeira comunhão re- 
paradora da Liga Eucarística 
dos Homens, fundada no pas- 
sado Trlduo do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Era, realmente, 
encantador vermos dezenas e 
dezenas de homens abeirarem- 
-se da sagrada mesa da Comu- 
nhão para receberem em suas 
almas a Jesus sacramentado, 
cantando os Seus louvores com 
aquela grandeza de alma que 
só o homem é capaz de mani- 
festar. Todos, como à porfia, 
queriam estreitar em seus cora- 
ções o Divino Amante das al- 
mas, comunicando-Lhe os seus 
mais íntimos afectos. Podemos 
dizer, sem receios de fugir mui- 
to à verdade, que a nossa igreja 
estava transformada num ver- 
dadeiro oásis deste deserto in- 
grato da vida ou, melhor direi, 
era parecida a um cantinho do 
Paraíso. Deus seja louvado. 

Missa VesperHna 

Para que os senhores ho- 
mens mais fàcilmenie possam 
cuniprir a devoção das primei- 
ras sextas-feiras, habilitando-se 
às grandiosas promessas do Sa- 
grado Coração de Jesus, tere- 
mos, para futuro, Missa Ves- 
pertina, nas primeiras sextas- 
-feiras. 

Com esta inovação todos 
teremos imenso a lucrar e com 
ela advirá, estamos certos, uma 
crescente devoção ao Coração 
de Jesus e, consequentemente, 
o nosso povo passará a levar 
uma vida mais de harmonia 
com as leis santas do Evange- 
lho. 

Adoração dos homens 

Em substituição da nossa 
tão frequentada adoração ao 
SS.tno Sacramento, preparató- 
ria da primeira sexta-feira, fa- 
remos uma no dia 13 de cada 
mês, satisfazendo os desejos da 
nossa Mãe do céu. 

Os senhores homens de 
Prado querem mostrar que 
também têm um coração que 
sabe amar a Deus e à Santíssi- 
ma Virgem, esperando alcan- 
çar as alegrias da pátria celes- 
tial. 

Devoção à Cruz 

Aproxima-se o santo tempo 
da Quaresma e com ele as pe- 
nitências impostas pela Santa 
Igreja em desconto dos nossos 
pecaclos. Dentro deste espírito, 
rezaremos em todas os sextas- 
-feiras, a Via Sacra, sendo pre- 
cedida da Ladainha de todos os 
santos. 

Prós Passos 

A comissão executiva da 
festa dos Santos Passos, ten- 
do organizado já a subscri- 
ção pela Vila, percorreu, 
nos dois últimos domingos, 
os lugares da Vila e Ponte, 
encontrando-se desde já, 
muita satisfeita pela manei- 
ra como tem sido recebida. 

Esperamos pois, que os 
restantes lugares saibam cor- 
responder com o mesmo 
ânimo e boa vontade, não se 
esquecendo que serão ne- 
cessários 9.000$00 para uma 
procissão de Passos como 
Prado, peíq, tradição destas 

festas exige, precedida de 
Sermão de quaresma, que 
estarão a cargo de exímio 
orador Rev.de Alberto Ro- 
cha. 

Talvez que não destoe, 
elucidar o estimado leitor 
de que é empenho especial 
da comissão, se não surgi- 
rem inconvenientes, fazer-se 
e ao contrário dos antece- 
dentes, o sermão do encon- 
tro no lugar da Ponte, pos- 
sivelmente no cruzamento, 
jardim ou Bom-Sucesso. 

Muitas dificuldades sur- 
girão, mas estamos certos 
de que o bom Povo ne Pra- 
do, sendo pronto a colabo- 
rar no que diz respeito ao 
nome, da sua linda Terra, 
mais uma vez estará ao nos- 
so lado. 

Mais um apelo, este aos 
cavalheiros de boa vontade: 
vamos iniciar a companha 
do Sermão, que incide so- 
bre o seguinte; Todo o ca- 
valheiro (ou Senhora) que 
queira ter o gosto de pagar 
um (ou mais) sermão de 
quaresma, tenha a bondade 
de nos comunicar, a fim de 
ser publicado o seu nome 
no jornal. 

A Comissão 

Nas mãos de Deus 

Faleceu, em 11 de Janeiro, 
p. p., no lugar da Fczelha, o 
Sr- João de Sousa Arantes, 
senão confortado ccm os sa- 
cramentos da Santa Igreja. O 
seu funeral reahzou-se no dia 
imediato com Missa de corpo 
presente. Em sufrágio da sua 
alma rezararo-se também as 
Obradas, no domingo seguinte, 
que foram muito concorridas. 

Que Deus o tenha no eter- 
no descanso. 

Para a Gronelândia 

Constou-nos que partiu, 
há dias, pera os mares da 
Gronelândia, na frota de 
pesca, o nosso amigo Fran- 
cisco Alves Sondon (Balu- 
gar s) 

Pedimos, para ele, a 
protecção de Nossa Senho- 
ra da Guia e esperamos 
que volte feliz à sua que- 
rida terra. 

Festas de Janeiro 

Entre as solenidades re- 
ligiosas que se realizam 
nesta Vila, há sempre a 
destacar duas que nos im- 
pressionam não sei se pela 
sua simplicidade se pela 
grande devoção popular aos 
dois grandes taumaturgos, 
S.to Amaro e S- Sebastião. 
Sem olhar a dificuldades, 
sempre aparecem audacio- 
sos devotos para lhe da- 
rem o maior brio possível. 

Ambas constaram de 
Missa cantada e sermão, 
pregando na primeira o 
Rev.do Cón. Arlindo Ri- 
beiro da Cunha e na se- 
gunda o Rev.do P. Eduardo 
de Melo Peixoto, residen- 
tes e professores no Seminá- 
rio de S. Tiago. 

Numa e noutra víamos 
grande número de fiéis de- 
votos a cumprirem as suas 
promessas. 

Há a notar a particula- 
ridade, que sempre se notou, 
de enquanto a primeiro é 
única e exclusivamente de 
carácter religioso, procu- 
rando honrar o santo com 
as homenagens que lhe são 
devidas, a segunda é um 
misto de religioso, que se 
confina às solenidades da 
manhã, seguidas do cum- 
primento dos votos, e da já 
memorial feira de S. Sebas- 
tião, que traz a esta loca- 
lidade muitos e variados 
forasteiros, b, do pouco que 
me foi dado observar, por- 
que não gosto do barulho, 
notei a reduzida frequência, 
muito inferior à dos anos 
transactos, devido, talvez, 
às condições do tempo, que, 
nas vésperas, esteve pouco 

prometedor e por no mes- 
mo dia se realizar a feira 
semanal de Braga. 

Embora a feira fosse 
pouco concorrida, não fal- 
taram as numerosas caraba- 
nas de ciganos, que nos 
dias anteriores, montavam 
arraiais em todos os cantos 
e esquinas quase dando a 
impressão de que Unhamos 
maior número destes infe- 
lizes visitantes do que pro- 
priamente de paroquianos. 

Não faltaram também 
os tradicionais carteiristas, 
obrigando a G. N. R. a em- 
pregar toda a diligência 
para defender os interesses 
dos particulares que vêm 
fazer os seus negócios, cap- 
turando nada menos de 14 
dos profissionais da mão 
torta. Abram os olhos e se' 
gurem as carteiras. 

Lamentamos também a 
presença dum protestante 
que, com as suas artima- 
nhas e ares de piedade, con- 
seguiu impingir grande nú- 
mero de livros das seitas 
dissidentes, pondo em so- 
bressalto as consciências de 
todos os que foram levados 
pelas intrujices destes apai- 
xonados arautos da menti- 
ra e do erro. Acautelem-se 
e não se deixem enganar 
pela voz encantadora da 
sereia, prestes a devorar os 
seus ouvintes- 

Por ferras de Prado 

Pgh aámlnisfração 

Novos Assinantes 

Quiseram inscrever-se 
como assinantes do nosso 
jornal mais os Ex.mos Se- 
nhores: 

Albino de Azevedo da 
Costa e Silva, da Portela 
de Penela; D. Etelvina dos 
Reis Gonçalves de Araujo, 
de Ponte do Lima; D. Gló- 
ria Pereira, de Dossãos; 
Antero Pereira Martins, au- 
sente no Brasil; João de 
Sousa, de Lisboa; e José 
António da Silva Marinhei- 
ro, também de Lisboa. 

Pagaram a sua assi- 

natura os Exmos 

Senhores: 

De 4-1-59 a 4-1-60; An- 
tero Pereira Martins, ausen- 
te no Brasil; 

De 18-1-59 a 18-1-60: 
Eduardo Pereira de S. Mi- 
guel de Otiz; 

De 19-3-59 a 19-3 60: 
Manuel Gomes de Oliveira, 
de Prado; e José Joaquim 
da Mota, de Godinhaços; 

De 20-1-58 a 20-1-59: 
António Marques, de Para- 
da de Gatim; 

De 19.3-58 a 19-3-59; 
Alfredo das Dores Oliveira, 
de Duas Igrejas; Manuel dos 
Anjos Júnior, de Prado, 
Eugénio Coelho Ribeiro, de 
Parada de Gatim; Abílio 
Gonçalves, de Duas Igrejas, 
P. José Maria Barbosa, do 
Pico de Regalados; Manuel 
António Esteves, de Duas 
Igrejas; P. Manuel Braga 
Barbosa, Pároco de Gomide; 
Acácio de Araújo, de Go- 
mide," João Baptista Noguei- 
ra, também de Gomide; e 
P. João Cirilo da Mota 
Araújo, Pároco de Turiz; 
De 9-6-58 a 9-6-59; Joa- 
quim Rodrigues, da Portela 
de Penela; 

De 8-58 a 8-53: D Maria 
Adelaide Torres Fernandes, 
de S. Paio de Merelim; 

De 1-9-58 a 1-9-59; An- 
tónio de Sá Martins, resi- 
dente em Braga; 

De 10-58 a 10-59: D. 
Maria Emília Freire S. Rego, 
de Parada de Gatim; 

De 23-12-58 a 23-12-59: 
Mário da Mota Costa, au- 
sente em Lisboa; 

E de 19-3-57 a 19-3-58: 
Adelino de Araújo Vieira, 
de Duas Igrejas. 

A todos nos confessamos 
muito agradecidos. 

Oleiros 

DESASTRE — No sá- 
bado, 17 de Janeiro, quan- 
do Rosa de Carvalho Afon- 
so Loureiro seguia para 
Braga com sua mãe, levan- 
do um molho de cântaros, 
foi atropelada no lugar do 
Outeiro, em Prado. No mo- 
mento em que a Rosa cru- 
zava cora outro carro ali 
estacionado foi apanhada 
por um automóvel que se- 
guia em direcção a Braga 
em excessiva velocidade. 

A infeliz rapariga que 
foi recolhida em estado de 
choque e com uma perna 
esfacelada encontra-se in- 
ternada no hospital de S. 
Marcos- Embora o caso não 
seja tão grave como se te- 
mia é ainda de tratamento 
demorado. 

CASAMENTOS - Na 
nossa igreja paroquial con- 
sorciaram-se no dia 18, 
António Barbosa Vieira, de 
Prado com Rosa de Carva- 
lho Figueiredo, desta fre- 
guesia. 

— No dia 24 realizaram 
também aqui o seu casa- 
mento José Afonso e Lu- 
cinda Ferreira de Faria. 

Aos novos lares deseja- 
mos muitas felicidades. 

DRAMA DE SANTO 
ANTÓNIO — Foi represen- 
tado no salão paroquial o 
Drama de Santo António, 
trabalho do grupo cénico 
de Alheira, Barcelos acom- 
panhado, com dedicação, 
pelo seu Pároco. 

Em todos os assistentes 
deixou a melhor impressão. 

gatunos - Têm pas- 
sado por câ bastantes ve- 
zes os larápios da capoeira. 

Parece mesmo que já 
passou a escârneo da po- 
pulação. 

As autoridades andam 
já no encalço dos melian- 
tes para lhes dar o justo 
prémio das suas proezas de 
mau gosto. O certo é que 
tantas vezes vai o cântaro 
à fonte que um dia... 

MOVIMENTO DEMO- 
GRÁFICO E RELIGIOSO 
— Durante o ano de 1958 
houve nesta freguesia 35 
baptismos, 26 mil comu- 
nhões, 3 casamentos e 15 
óbitos. 

— Fizeram anos no dia 
20 de Janeiro, António Do- 
mingues Cacheias e João 
Fernandes Pereira, assinan- 
tes do Vilaverdense. Para- 
béns. 

Retiro mensal 

Por iniciativa da A. C., 
realizou-se nesta freguesia, na 
passada quinta-feira o primeiro 
retiro mensal, que se efectuai á 
no futuro, no mesmo dia da 
última semana de cada mês. 

Bela iniciativa que tanto 
contribuirá para a santificação 
do nosso povo. 

Novos cristãos 

Receberam o santo sacra, 
mento d o Baptismo, durante o 
mês de Janeiro: 

Em 4, João Celestino, filho 
de João Lourenço Dias Vieira e 
de Joaquina Correia. Foram pa- 
drinhos João Correia Vieira e 
Rosa Correia Vieira. 

Em 14, Jorge António, filho 
de António Dias Peixoto e de 
Carolina Baptista da Silva, sen- 
do padrinhos o Rev.do P.e An- 
tónio Peixoto de Oliveira e Vir- 
gima Luísa da Silva Gonçalves; 

Em 16, Belarmino, filho de 
José da Costa e de Maria Aurora 
Ribeiro. Foram padrinhos Be- 
larmino de Sousa Santos e Ma- 
ria de Jesus da Costa Ribeiro; 

Em 18, uma filha de Manuel 
Gomes, sendo padrinhos Jacin- 
to e Maria Rosa Gonçalves Go- 
mes, irmãos do neófito; 

Em 25, Maria José Tadeu da 
Costa Alves, filha de José Joa- 
quim Alves e de Maria Peixoto 
da Costa. Foram padrinhos José 
Joaquim Queirós e Rosa de Sou- 
sa Martins. 

Freiriz 

DOENTE — Já há semanas 
que se encontra rehdo no leito 
o Snr. José Fernandes, da Casa 
do Lameiro, e a quem deseja- 
mos as melhoras e completo res- 
tabelecimento. 

IMAGEM NOVA—Desde o 
dia 21 de Janeiro que temos na 
nossa Igreja, mais uma nova 
imagem que nesse dia foi benzi- 
da pelo Rev.mo Pároco e posta 
ao culto público;—trata-se duma 
bela imagem de Santa Inês, vir- 
gem e mártir dos princípios do 
cristianismo e a quem há mui- 
ta devoção nesta freguesia. 

CAMINHOS—Com a insis- 
tente invernia das últimas se- 
manas, os nossos caminhos tor- 
naram-se mais uma vez intran- 
sitáveis não só para animais que 
conduzem carros carregados co- 
mo também para as pessoas que 
se vêem obrigadas a atalhar por 
terrenos particulares e ainda 
assim com muita dificuldade. 

Causa pena a gente verifi- 
car que à prontidão e obrigação 
com que todos somos forçados 
a pagar os nossos pesados im- 
postos, só se corresponde cora 
dificuldades, lentidão e até re- 
cusa da parte das entidades 
competentes em ageitar aquilo 
que nos é necessário.—C. 

Cervães 

O lindo Macedo — Pelo 
falecimento duma sua crian- 
cinha,apresentamos-lhe sen- 
tidos pêsames, bem como 
a seus avós, os industriais 
srs. Amaro Macedo e Araú- 
jo e a seus tios sr. enge- 
nheiro Macedo e Augusto 
Macedo. 

Mordomos da Cruz — 
Este ano serão nossos mor- 
domos na festa da Páscoa 
os srs. António Oliveira e 
Manuel Oliveira. 

Dr. F. A. Gonçalves — 
Por mais este melhoramen- 
to, o do C. T. T. em Prado, 
felicito Sua Ex a e sua ter- 
ra pelo bairrismo dele. 

P.e OU Alferes — Cum- 
primentámos aqui, há dias, 
este benfeitor das crianci- 
nhas, a quem lembrámos o 
pedido dum posto de ensi- 
no e duma cantina no seu 
«Patronato de N a Senhora 
do Bomdespacho»- 

Bulas — E' tempo de 
se irem comprando estas, 
dando cada um por elas a 
esmola correspondente aos 
rendimentos aproximados. 

Almanaques Católicos— 
E' pena não os haverá ven- 
da em todas as paróquias, 
a ver se os bons católicos 
deixam de comprar os ou- 
tros que o não são. - B. 

Portela do Vade 

0'BITOS — Faleceu no 
dia 16 do corrente na vizi- 
nha freguesia de Penascais 
António Lopes «o Ferreiro». 
Vitimou-o uma congestão 
cerebral. Durante o dia, 
trabalhou no seu ofício em 
construção de latadas e à 
noite sentindo-se indispos- 
to, deitou-se na cama, e 
dali a pouco a família o foi 
encontrar já morto. 

Era bastante estimado 
nesta região, porque era 
um bom artista, pelo que o 
seu passamento foi muito 
sentido por quantos o co- 
nheciam. 

-- Faleceu na cidade de 
Lisboa onde vivia há anos 
a Sra. Francisca de Sousa 
Barbosa a «Inglesa». Era 
natural desta localidade e 
e pela sua idade avançada, 
87 anos, foi viver para a 
companhia do seu filho 
Amadeu Barbosa, empre- 
gado na C. U. F.. Era cu- 
nhada da Sra, Maria Ange- 
lina de Sá Carneiro e tia 
do Sr. Amaro Pereira, fun- 
cionário da C, T. T. na 
Vila de Terras de Bouro. 

A^ famílias doridas os 
nossos pêsames. 

DOENTE —- Passa bas- 
tante encomodada de saúde 
a Sra. Maria Angelina de 

oa carneiro, acometida de 
um ataque cerebral que lhe 
deu na igreja quando as- 
sistia à missa. 

INCÊNDIO — Manifes- 
tou-se na semana passada 
um princípio de incêndio 
na casa da Sra. Maria An- 
tónia Barbosa, negociante 
da Portela de Cima, 

Depois de cozer o pão 
à noite, íaúhlas se alojaram 
no forro do estabelecimen- 
to, e parece que por mila- 
gre, a proprietária e sua 
irmã, com quem vive, acor- 
daram com a luz intensa do 
fogo e chamando os vizi- 
nhos que de pronto acudi- 
ram, com cântaros de água 
e terra o apagaram, ja uao 
sem dificuldade. Se não 
acordam na ocasião, seria 
um desastre total, 

OBRAS DA IGREJA 
PAROQUIAL — Seguem 
em ritmo acelerado as obras 
da nossa igreja, trabalhan- 
do actualmente os pedrei- 
ros aparelhando a pedra 
que veio do monte do Bus- 
to, de Cervães, para que 
depois da Páscoa comecem 
os trabalhos da reconstru- 
ção. Os artistas que toma- 
ram de empreitada a obra, 
são Auguste Cornes de 
Sousa, Arlindo da Silva 
Dantas e Adelino da Silva 
Dantas, da freguesia de 
Santa Marinha de Oleiros. 
— C. 

Carrazedo, 

Amares 24 1-59 
PATOLOGIA vegetal 

—o Grémio da Lavoura de 
Amares tem uma secção 
montada e apetrechada para 
o tratamento fítopatológico 
das árvores frutíferas. A sua 
inauguração teve a presença 
de dois engenheiros espe- 
cializados que ontem pelas 
14 horas estiveram nessa 
secção acompanhados do 
ilustre Engenheiro Agróno- 
mo sr. D. João de Vascon- 
ceios, do Posto Agrário de 
Braga. Estavam presentes 9 
indivíduos que receberam 
lições e instruções como 
devem proceder e agir 
quando forem requisitados 
por qualquer pomarista ou 
lavrador interessado. Os 
instruídos revelaram vastos 
conhecimentos da especia- 
lidade podendo-se contar 
com uma equipe de homens 
capazes para o combate às 
doenças dos citrinos e toda 
a bicharada das árvores fru- 
tíferas. Parece-nos dispen- 
sável tecer mais apreciações 
à volta de um assunto que 
tanto interessa a todos e ao 
país e só temos que nos re- 
gozijar com o Grémio e 
Governo pelas facilidades 
concedidas e benefícios es- 
perados. Ao acto assistiram 
várias individualidades em 
destaque na agricultura e 
jornalistas, e dentre os pre- 
sentes destacámos os senho- 
res: Dr. Manuel Arantes Ro- 
drigues, Dr. Avelino Silva 
e Dr. Eduardo Gonçalves, 
respectivamente, presiden- 
tes da Direcção e Assem- 
bleia Geral do Grémio; Dr. 
Aristides Marques Vilela, fi- 
gura de relevo na vida so- 
cial e agricola de Amares; 
Frederico Colona, proprie- 
tário; João Macedo, Chefe 
de Secção de Processos por 
si^ e pela Tribuna Livre e 
Elísio Gonçalves, pelo Vi- 
laverdense, Diário de Notí- 
cias e Correio do Minho, 
etc. Encerrou a inaugura- 
ção o engenheiro Vascon- 
celos, que incitou os trata- 
dores à obdiência a todas 
as regras exigidas para que 
os trabalhos decorram com 
ordem e proveito para bem 
da Nação e dos particulares 
interesses de cada um e 
agradeceu a presença de 
tantas e tão selectas indivi- 
dualidades que ao acto im- 
primiram a dignidade equi- 
valente ao valor de uma 
ciência de interesse colecti- 
vo. 

[Correspondente, 
Elísio Gonçalves 
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Não há dúvtUa que neles, por vezes, algo poidejinoa 
aprender. 

E, assim, ao capítulo de a baratear, para que totdas as 
bolsas a consigam comprar, aluda há bem pouco ninguém 
com eles podia competir. 

Graças a Deus, que o milagre de pôr o pão espiritual 
do Evangelho, a preço aoessível aos mendigos, já se realizou 
entre nós. 

Foi o Padre Inácio Veigas, Capuchinho, que o realizou 
mercê duma confiança total em Deus. 

Uma ledição de 100.000, cem mil, exemplares pare- 
ceria uma temeridade, antes, uma loucura rematada, entre 
nós. Pois o Capuchinho franzino, de baixa estatura, mas 
de alma grande e confiante não fez uma, mas já tirou 
várias edições de-veras monumentais para o nosso país. 

"Os quatro Evangelhos,, com perto de 400 páginas c 
uma linda capa, a 2|50 (dois escudos e cinquenta cen- 
tavos) ; ao mesmo preço os "Feitos (Actos) dos Apóstolos,,, 

■e as "Cartas de S. Paulo,,, e as „Gartas Católicas e o Apo- 
calipse,,. Com capa de plástico custa 5|00. 

E para as catequeses e escolas e colégios e liceus que 
magnífico mapa da Palestina, a 10$00. 

O próprio Exército adquiriu 20.000 exemplares da 
Concordância Bíblica dos Evangelhos para espalhar pelos 
soldados. 

Qualquer paróquia pode distribuir milhares, centenas 
destes volumes, que ficam sendo pregadores nas famílias. 
Agora que todas as famílias possuem elementos que sabem 
ler, importa a existcucia de, pelo menos o Evangelho em 
cada casa. 

A cultura religiosa, tão pobre ainda entre nós subirá. 
Ao menos a cultura basilar, fundamental, da vida e obras 
do divino Mestre Jesus. 

E' um admirável auxiliar do clero nesta obra cateH 
quética que se está levantando, construindo no país, de 
lés a lés. 

Outra modalidade da Benemerência do Padre Inácio 
Veigas é t|er ido também ao encontro da fermentação da 
vida litúrgica que por toda a parte se nota, mesmo entre 
nós. 

E! ter ouvido o apelo da Hierarquia, mormente do 
Papa no tocante à participação consciente dos fiéis na Sa- 
grada Liturgia: Missa e Sacramentos. O Padre Inácio 
Veigas, num denodo admirável de actividade, e iniciativa, 
e confiança cristã, verdadeiramente franciscana e sacer-, 
dotal, consegue realizar o milagre de apresentar um "Mis- 
sal Bíblico,, ao preço irrisório, impossível, mas verda- 
deiro, de 7$50 (sete escudos e cinquenta centavos). Mas 
creiam-no os que ainda o não conhecem: E! um volume 
de quatrocentos e setenta páginas (470) com todas as 
missas dos domingos e dias de preceito! e mais de 50 das 
principais festas e santojs, e as de defuntos e de casamen- 
tos, e ainda um sacramentário devocionário de várias pá- 
ginas. E' a última palavra quanto a barateza pará ás 
nossas populações pobres. E' o livro não é brochura 
simples, pois é cartonado. Para melhor o resguardar 
fornece ao preço de 5$00 uma capa avulsa de plásíico' 
a quem a requisitar. 

Estou a ,ver os vigários de culto;, os capelães, os pá- 
rocos, os professores dos liceus, escolas técnicas na cadeira 
de religião e até os professores de escolas primárias a re- 
quisitar centenas, milhares de Missais, para melhor apro- 
veitamento dos fiéis na missa e mais fácil cumprimento 
das últimas instruções da Santa Sé, publicadas com a 
data de 3 de Setembro do ano que findou, 1958. 

Ao fazer este apelo tenho a consciência da satisfação 
que dou aos colegas e ao público em geral, nomeadamente 
aos organismos trabalhadores (agrários e operários) da 
Acção Católica, ao levar-lhes o conhecimento deste apos- 
tólico labor, benemerência digna do maior apreço; louvor e 
propaganda, o que tudo redunda na maior honra e glória 
de Deus e proveito da Sua Igreja. 

FRANCISCO DE BABO 

Â' margem 
- D O - 

«Homem» 

Baptismo — Com o nome de 
António, foi baptizado na igre- 
ja desta freguesia, no passado 
dia 18, mais um filhinho de José 
Martins Pimenta e de Maria 
Rosa Antunes, do lugar da To- 
mada. Foram padrinhos, Antó- 
nio Fernandes Arantes e Virgí- 
nia Alves da Costa, do lugar do 
Outeiro. 

— Hoje, 25, foi baptizado 
outro menino, que nascera no 
Hospital de Vila Verde, filho de 
Eduardo da Costa e Branca Flor 
da Silva, do lugar do Barreiro. 
Ao neófito, que recebeu o nome 
de Domingos, foram padrinhos 
o tio paterno Domingos José da 
Costa e sua esposa Maria Ange- 
lina Gonçalves Dias, de Paçô. 

Casamento—Na. nossa igreja 
realizou-se, no passado dia 21, o 
enlace matrimonial de Hilário 
de Sousa Barros, do lugar de 
S. Lourenço (Paçôf com Ado- 
zinda dos Anjos Peixoto da 
Fonseca, do lugar do Barreiro, 
desta freguesia. Aos noivos, que 
fixaram residência nesta fre- 
guesia, desejamos muitas ven- 
turas. 

De visita—Com breve demo- 
ra e de visita a sua família do 
lugar do Paço, desta freguesia, 
esteve entre nós o sr. Anelito 
Dias que já, voltou às suas ocu- 
pações na capital. 

Novo desastre — No passa- 
do dia 17, quando uma camio- 
neta da V.AM. passava no fatí- 
dico lugar do Paço, precisa- 
mente no ponto onde, dias antes, 
descambara outro carro da mes- 
ma Empresa, por ter de se des- 
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almas impertinentes e des- 
crentes deve ser precisa- 
mente a forma como orien- 
tam a sua vida moral e reli- 
giosa e quanto mais ricos 
mais exigentes. Estes nem 
se conformam com as reali- 
dades e com a existência de 
Quem nos tem na sua mão 
mas com um livro aberto a 
indicar-nos qucl o caminho 
seguro da vida que devem 
trilhar. Se a medicina tem 
ciência falivel por ser falí- 
vel quem a conseguiu e 
prescreve, não devem es- 
quecer que o seu assimila- 
dor não perdeu o controle 
para não acreditar nas pos- 
sibilidades e constituição 
divina da sua formação pa- 
ra não pôr em dúvida a ac- 
ção milagrosa da Natureza 
que tem um Criadora quem 
devemos a formação e con- 
servação das nossas vidas. 
E assim, quando o médico 
se queixa que há doentes 
intratáveis por não respei. 
tarem as suas ordens e pres- 
crições e por isso é uma 
vida que se perde por falta 
de cuidados. Também pode- 
mos concluir que todo o ser 
humano que descurar a hi- 
giene moral terá sempre o 
sofrimento a períurbar.Ihe a 
felicidade, a doença a con- 
taminá-lo e para esses, a 
ciência é nula, como nula 
também será a sua crença 
religiosa quando procurar 
curar-se. A crença religiosa 
tem de ser cuidada e cuida- 
dosa como do físico todos 
tratam... pelo menos para 
serem bonitos por fora. 

Carrazedo, Amares, 20-1-59 

Elísio Gonçalves 

viar de uma pilha de madeira 
que para ali estava arrumada, 
ao fazer a curva em frente às 
♦ Alminhas» do lugar, devido ao 
péssimo piso da estrada, deu 
um salto e, desviando-se da di- 
recção devida, foi taspar no 
muro fronteiro, onde só por 
milagre e devido a uma grande 
saliência da parede que aparou 
o choque, não esmagou uma 
mulher que nessa altura passa- 
va para a feira e que mal teve 
tempo de se encostar à parede, 
ficando, entalada entre esta e o 
carro- É o terceiro desastre, em 
menos de um mês e no mesmo 
lugar, sendo os dois últimos de- 
vido só à péssima condição da 
nossa estrada municipal. Se até 
aqui não houve desastres pes- 
soais a lamentar, esperará a 
Câmara que eles se verifiquem 
para depois tomar providências? 

S. liguei de Orlz 

Janeiro, 25 

Baptismos—Com o nome de 
Fernando, foi no passado dia 18, 
balizado na nossa igreja um 
filhinho de António da Silva e 
de Judit Martins Torres, do lu- 
gar de Boi-Morto. Foram pa- 
drinhos no acto António da Sil- 
va Pereira e Carolina de jesus 
Marques, do Lameiro (S. Vicen- 
te da Ponte). 

- Hoje, 25, foi baptizada na 
mesma igreja uma menina, que 
recebeu o nome de Felicidade, 
filha de Eduardo de Oliveira e 
de Almerinda da Conceição Bar- 
bosa, do Ingar de Mazagão. Fo- 
ram padrinhos o avô materno 
Manuel Gomes e a fia materna 
Felicidade Barbosa Gomes, do 
lugar da Pedreira.—C. 

Ror S. Tiago de 

Carreiras 

SAGRADO LAUSPE- 
RENE — Teve lugar no dia 
19 e 20 de Janeiro. Houve 
confesso no dia 19, tendo- 
-se aproximado do Tribu- 
nal da Penitência quase to- 
das as pessoas da paró- 
quia. Houve missa cantada 
à tarde, tanto no dia 19 co- 
mo no dia 20 e comunhão 
bastante numerosa nos dois 
dias. 

Na conclusão houve ser- 
mão por um orador já co- 
nhecido de todas as pes- 
soas. 

As missas foram acom- 
panhadas a harmónio e can- 
tadas pelas raparigas da 
J.A.C.F.. Os homens por- 
taram-se admiravelmente 
de noite na adoração ao 
SS.mo Sacramento. 

Concluiu tudo no dia 
20 com a procissão ao 
SS.mo Sacramento. 

Canadá 

21 de Janeiro de 1959 

No dia 2 de janeiro do cor- 
rente ano partiu para a América 
do Norte, o canadiano Joaquim 
Arantes Malheiro, do Pico de 
Regalados — Vila Verde, que se 
encontrava no Canadá a cursar 
medicina. Antes da sua partida, 
foi-lhe feita uma homenagem 
por várias pessoas na qual um 
um dos seus amigos, tomando a 
palavra, disse qne o senhor Joa- 
quim Arantes Malheiro, partiria 
por motivos de finalizar o seu 
último curso nos Estados Uni- 
dos da América do Norte mas 
que o seu nome havia de bri- 
lhar no coração dos portugue- 
ses e que não seria esquecido, 
porque tem sido um homem e 
um braço avassalador podendo- 
•se contar com o seu auxílio. No 
fim deste discurso, passou-se a 
palavra ao Ex.mo Senhor Joa- 
quim Arantes Malheiro, infor- 
mando que a sua ausência não 
seria prolongada e que breve 
voltaria ao Canadá onde se esta- 
beleceria. 

Deixou grandes saudades e 
tristezas aos seus amigos. 

Por SETENLEY SIMUT1S 

para a Igreja 

de Goães 

VILA VERDE 

a realizar no dia 8 de 
Fevereiro próximo 

Devido aos esforços da 
Comissão _ Organizadora 
deste Cortejo, composta 
pelos Ex.mos Senhores.- 

P.e Alfredo de Araújo 
Santana, António Manuel 
Lopes, Albino José de Oli- 
veira, José de Jesus de Oli- 
veira Barreto, Abílio Cu- 
nha, Dr. João Espregueira 
Mendes, D. Maria da Gló- 
ria Alves da Rocha, Antó- 
nio Coelho Gomes, Aveli- 
no de Sousa Braga; 

e da Comissão Executi- 
va composta pelos Ex.mos 
Senhores: 

Manuel Fernandes Ma- 

Sa de Miranda 

Num anexo à Igreja de 
Carrazedo repousam há qua- 
trocentos anos num pobre 
túmulo as cinzas do imor- 
tal poeta Sá de Miranda: 
«Homem de um só parecer, 
dum só rosto e de uma só 
fé. Dantes quebrar que tor- 
cer, outra cousa pode ser 
mas da Corte homem não 
é». Há dias o rádio Clube 
Português comunicou ao 
Mundo que na Largo de 
Doutor Oliveira Salazar da 
Vila de dmares ia ser le- 
vantada uma Estátua para 
consagrar publicamente a 
sua memória e que o túmu- 
lo iria sofrer reforma e am- 
pliações condignas à sua 
categoria literária e poética. 

A rádio não dava a no- 
tícia se ela não fosse de ori- 
gemoficial e por isso damos 
sinceros parabéns ao Senhor 
Ministro da Educação Na- 
cional que também faz par- 
te do elenco dos restaurado- 
res das consciências ador- 
mecidas há quatro séculos! 

Diz-nos o Padre Arlindo 
Ribeiro da Cunha: A época 
medieval vai de 1189, data 
da mais antiga poeiia que 
possuímos, a 1527, ano em 
que Sá de Miranda regres- 
sava da Itália aos pátrios 
lares. 

Uma vez na Pátria ex- 
tremecida, Sá de Miranda 
em Coimbra, sua terra Na- 
tal começou a propaganda 
das novas ideias literárias. 
Rompeu de vez com o me- 
dievalismo, ele o autor de 
treze poesias insertas no 
Cancioneiro de Rezende. 

Nas composições em 
português, como sejam as 
cartas, glosas e vilancetes 
preferiu a redondilha. Intro- 
duziu o soneto e a Canção 
de Pefraca, os trecetos de 
Dante a oitava rima de Po- 
liciano, Bocácio, Ariosto e 
as eglosas de Sanazarro. 

Carrazedo-Amares, 21 de 
Janeiro de 1959. 

Elísio Gonçalves 

Pregar no deserto 

(Continuação da 4.a pág.) 

da licença para entrar na 
Capital e no Terreiro do 
Paço. Lá tem entrado tudo 
menos aquilo que nunca 
deve deixar de entrar: Justi- 
ça, dinheiro, bom naciona- 
lismo, coragem para enfren- 
tar ventos contrários, enfim, 
tudo que interessa à Nação 
que também tem províncias 
espalhadas por toda a parte 
e Ministros que não nasce- 
ram em Lisboa. 

Acabou o deserto, todos 
estamos em família. 

chado, Albino da Cunha 
Coelho Gomes, José Coe- 
lho de Oliveira, Agostinho 
da Costa, José Gonçalves 
da Silva, Silvestre de Oli- 
veira, João Lopes, Manuel 
Machado, Manuel de Al- 
meida Oliveira, Domingos 
Martins, Alberto Martins 
da Costa, António Coelho 
de Abreu, Luís Martins, 
José Amorim da Rocha e 
Alexandre Lopes; 

e dos Directores e 
Orientadores do Cortejo 
Ex.mos Senhores.- 

Epifânio de Sousa, João 
Gonçalves Correia e João 
Albino Coelho de Oliveira. 

Espera-se que atinja 
grande esplendor. Nele 
desfilarão muitos carros, 
com valiosas ofertas e de- 
vidamente enfeitados den- 
tro do gosto regional. 

Grupos com trajes re- 
gionais e cantares folclóri- 
cos. 

Altofalantes para abri- 
lhantar a festividade e pres- 
tar serviços de informação. 

Camionetas com carrei- 
ras eventuais de Vila Verde 
até ao ângulo 4o e vice-ver- 
sa, desde as 12 horas até 
as anoitecer. 

li 

Há anos, fundou-se em 
Inglaterra um clube um 
tanto singular chamado o 
«Clube dos centenares» 
que em breve comportara 
milhares e milhares de 
sócios; podiam ser apren- 
dizes e candidatos a essa 
popular associação todos 
os indivíduos pelo menos 
com 85 anos feitos e en- 
tre os meios mais impor- 
tantes que preconizavam 
para se chegar a essa ida- 
de era a higiene e o hu- 
morismo. 

As mais lindas Rosas 
de Portugal 

Ás mais famosas árvo- 
res de fruto 

Árvores flores- 
tais — Constru- 
ção de Jardins 

e Parques 
Consulte o nosso 
catálogo que é 
enviado grátis 
Moreira da 

Silva & F.os L.a 

Rua D. Manuel II, PORTO 

Devia ser a coisa mala 
reinadia deste mundo a 
gente ver e apreciar a pi- 
lhéria daqueles divertidos 
velhotes, ingleses de gê- 
ma, de cachimbo na boca, 
álcool no estômago e na 
cabeça e com a sua apre- 
ciada graça. 

Havia lá um, fidalgo e 
cavaleiro, que um dia apa- 
receu lá todo vestido de 
luto mas com o cavalo 
aparelhado com a maior 
gala. Quando lhe pergun- 
taram a razão daquilo as- 
sim, ele respondeu: eu ve- 
nho de luto porque mor- 
reu meu pai e o cavalo 
vem de gala para que se 
saiba que entre ele e o fa- 
lecido não há parentesco 
algum. 

* » * 

Agora o caso é duma 
viúva. 

Um conhecido amigo 
do seu falecido marido 
perguntou-lhe uma vez: 
então, minha senhora, sen- 
te-se inconsolável não é 
verdade? 

—Olhe que nem por 
isso; eu agora ao menos 
sei de certeza onde o meu 
marido passa as noites, 

* * » 

O caso seguinte deu-se 
na mesma Inglaterra ain- 
da há pouco tempo. 

Certos alunos duma es- 
cola primária aborrecidos 
com as aulas e professor, 
resolveram arranjar de 
qualquer modo umas fé- 
rias extraordinárias e sa- 
bem do que se lembraram? 

Fizeram uma invasão à 
escola com milhares de 
pulgas que apanharam em 
casa e com isso lá vieram 
as desejadas férias enquan- 
to se procedia a grandes 
limpezas e desinfecção. 

Com rapazes assim, 
não há dúvida que lá há 
muito e bom material pa- 
ra um formidável escol de 
humoristas. 

■n • \ j i 

Agora, virando o disco, 
vão duas histórias para 
terminar. 

Uma esposa requereu 
ao tribunal a separação 
judicia! devido aos maus 
tratos do marido. 

— Mas, diz-lhe o juiz, 
como quer isso se se pro- 
va que seu marido a esti- 
ma muito? 

Oh senhor Dr. Juiz, 
responde a mulher, era 
assim era, mas os tempos 
mudaram. Dantes quando 
ele me via era o coração 
dele que batia, mas agora 
é o marmeleiro. 

CASA CLARO 

DE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica a depásito de velas de cera 
e artigos de apicultura 

SEDE —Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 -BRAGA 

DOÇHRIS 

LUZITANA 

Rua Fronciica Sanch«(, 117-127 
fel- 3300 

« Jardim de Santa Bárbaro 

fala. âeCkâ 

Todas as qualida* 
des d e doce 

- E&irerado serviço d« 
casamento e Festas de 

todas as espécies 
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Continente  
ULTRAMAR e Brasil (via marítima).... 

» » (via aérea)  
Outras nações (via marítima)  

» » (via aérea)  

25$00 
55$00 

140$00 
65$00 

160$00 
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Por Pico de Regalados De longe e de perlo 

do dia 22 de Janeiro 

A fonte da Igreja Ve- 
Iha^ de Vila Verde 

O Presidente da Comis- 
são Fabriqueira, de Vila 
Verde, Padre Manuel Gon- 
çalves Diogo, pediu à Câ- 
mara o subsídio de 1.000|00, 
para arranjo da fonte da 
Igreja Velha, que abastece 
uma grande parte da fregue- 
sia, é de mergulho, em con- 
tacto directo com águas de 
lavadouro, o que é perigoso 
para a saúde pública. Ã Câ- 
mara, ouvido o parecer do 
senhor Engenheiro, que de- 
terminou quais as obras a 
executar, deferiu. 

Construção de Casas 
em Cervães, em terre- 
nos baldios e particu- 

lares 

O senhor Amaro de Ma- 
cedo pede que sejam em- 
bargadas construções que 
estão a fazer-se nos terre- 
nos baldios e em terrenos 
que alegam pertencer-lhe, 
visto a propriedade destes 
terrenos estar em averigua- 
ções na Câmara Municipal. 
A Câmara deliberou man- 
dar embargar as obras. 

Talho de carnes verdes 
no Angulo 40 

O senhor Domingos de 
Sá Torres, de Rio Mau, pe- 
diu licença para abrir um 
talho de carnes verdes, no 
Ângulo 40, de Rio Mau. A 
Câmara manda à Junta Pe- 
cuária, para os devidos efei- 
tos. 

Limites de Cervães 

A Junta da freguesia de 
Cervães pede averba neces- 
sária para fazer face às des- 
pesas com o processo de 
limites da freguesia. A Câ- 
mara pede que a Junta da 
freguesia indique a verba 
necessária. 

Escola de Francelos 
— Prado 

O senhor Engenheiro- 
-chefe da Secção da dele- 
gação para as Obras de 
Construção de Escolas co- 
munica que um muro junto 
do logradouro da escola 
construída em Francelos, de 
Santa Maria de Prado, amea- 
ça ruinas. A Câmara manda 
que o Empreiteiro que está 
a construir a escola apre- 
sente orçamento. 

Escola Primária 
de Vila Verde 

O senhor professor Eli- 
seu Cardoso Pereira pede 
reparação urgente do telha- 
do da sua escola. A Câma- 
ra manda ao tarapeiro que 
fez as reparações últimas 
que execute. 

Gomide vai ter telefo- 
ne público 

A senhora Directora dos 
Carreios, em Vila Verde, 
pergunta se o posto telefó- 
nico público em Gomide 
deveria ter a designação de 
Outeiro ou de Fundevila. 
A Câmara manda à Junta 
da freguesia para informar. 

Moure também vai ter 
telefone público 

A senhora Directora dos 
Correios pede que se digne 
informar se o posto público 

De Sande 

telefónico, que vai servir 
Moure, deve designar-se de 
Agrela ou Moure. A Câma- 
ra remete à Junta da fregue- 
sia para informar. 

Eucaliptos em Moure 

Foi deliberado nomear 
o júri avaliador para o ar- 
rancamento de eucaliptos 
em Moure, e que se per. 
gunte à Junta da freguesia. 

Foram concedidas li- 
cenças para obras 

A António João Noguei- 
ra. de Mouriz, S, Paio do 
Pico, para construção de 
uma garagem; a Januário 
da Rocha Oliveira, de Duas 
Igrejas, para vedação de 
uma propriedade; a Fran- 
celino Lopes Gonçalves, de 
Marrancos, para constru- 
ção de uma vedação; a Lu- 
cinda Moreira, de Arcozelo, 
para construção de uma ve- 
dação: a Silvino Jorge Pei- 
xoto, de Prado S-ta Maria, 
para reconstrução de um 
muro; a Lourenço Martins 
Dias, para abertura de uma 
entrada carral; a António 
Barbosa, de S. Tiago de 
Carreiras, para construção 
de uma parede de vedação; 
a António Rodrigues, de 
Braga, para instalações so- 
noras nas festas e romarias. 

Cemitério de S.Miguel 
de Carreiras 

A Junta da freguesia de 
S. Miguel de Carreiras pede 
o subsídio de 2.000$00 para 
alargamento do cemitério. 
A Câmara manda aguardar 
oportunidade. 

Caminho da Portela 
da Penela 

A Junta da freguesia pe- 
de o subsídio de 5.000$00 
para arranjo do caminho de 
igação da Portela da Pene- 
la a Marrancos. Concedidos 
2.500$|00. 

Obras na Escola 
de S. Paio do Pico 

O senhor professor, 
Ernesto Alves Ferreira, pe- 
de 'obras urgentes no al- 
pendre da escola, por amea- 
çar ruinas, orçadas, em 
2.450$00. A Câmara manda 
executá-las. 

Assembleia Geral 
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feitas as novas matrizes e 
facilitados os registos na 
Conservatória, os lavrado- 
res, nas suas necessidades, 
podem recorrer aos emprés- 
timos, com juro suave e 
amortizações a longos pra- 
zos. 

A Caixa com o seu fun- 
do social que poderá vir a 
aumentar, terá as possibili- 
dades de fomentar empre- 
sas agrícolas locais, e assim 
contribuir eficazmente para 
o desenvolvimento do Con- 
celho. 

Afirma ainda que os 
associados, porque têm 
amor a esta instituição que 
os beneficia, porque muitas 
são os fundadores ou seus 
filhos porque foi fundada 
por vilaverdenses, defende- 
rão a sua Caixa Agrícola 
como uma instituição vila- 
verdense, seja contra quem 
for que pretenda desviá-la. 

No dia 20 de Janeiro reali- 
zou-se nesta freguesia a festa em 
honra de S. Sebastião cuja ima- 
gem se venera na respectiva 
capela do lugar de Cabo de Vi- 
la. O povo tem grande venera- 
ção pelo glorioso Santo e por 
isso durante a novena prepara- 
tória ocorre em multidão à re- 
ferida capela para assistir devo- 
tamente aos actos do culto que 
nela se realizam. Para afervorar 
mais os piedosos devotos tive- 
mos presente Jesus Sacramen- 
tado durante a novena e com 
autorização de Sua Ex.cia Reve- 
rendíssima o Senhor Arcebis- 
po de Braga. Um grupo de ho- 
mens briosos presidido pelo 
Senhor António de Oliveira, 
regedor desta freguesia, entoou 
belos cânticos em honra do 
glorioso mártir e brioso solda- 
do do imperador romano que 
ficou tristemente célebre na 
história da igreja. 

O nosso pároco empregou 
todos os esforços para solenisar 
esta festividade e aumentar a 
devoção a São Sebastião. 

Muitas pessoas aproveitaram 
esta oportunidade para se con- 
fessarem e conseguirem a gran- 

Bombeiros 

Voluntários 
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Fundação Calouste Gul- 
benkian, Àntónio Rodrigues 
Loureiro, D. Amélia Che- 
valier Loureiro, Padre Ma- 
nuel Gonçalves Diogo, D. 
Rosa Peixoto Galvão, Gas- 
par da Silva Pereira, Fi- 
lhos L.da, Mário Barbosa 
(ausente no Brasil) de S. 
Tiago de Carreiras, P.e Abel 
dos Santos Morais, Casa 
Vinha Nova, Alvaro Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, 
Doutor Lamartine Dias, 
João José Gonçalves — Pa- 
ços, Vila-Verde (ausente no 
Pará), Comendador Antó- 
nio Augusto Nogueira da 
Silva, Manuei Joaquim Ma- 
galhães (ausente em Afri- 
ca), José Manuel dos San- 
tos, Manuel Fernandes, An- 
tónio Ramos, António Fer- 
nandes do Lago, José San- 
tos (ausente no Brasil) Jo- 
sé Vilela de Sousa (ausente 
no Brasil). 

SÓCIOS HONORÁRIOS 

Senhor Inspector — Co- 
ronel Serafins de Morais 
Júnior, Dr. Francisco Eu- 
sébio Fernandes Prieto. 

Propôs um voto de lou- 
vor à Direcção pela orien- 
tação seguida, com a apro- 
vação do seu relatório de 
contas, e ainda outro voto 
de louvor congratulatório 
ao senhor P.e Alfredo 
Soares Nogueira, que é dos 
sócios fundadores, e que, 
neste ano, celebrou as suas 
Bodas de Ouro Sacerdotais. 

Propôs ainda que se 
procure fazer a inauguração 
solene do novo edifício da 
Caixa Agrícola, no dia 15 
de Agosto, conjuntamente 
com as inaugurações a fa- 
zer pela Associação dos 
Bombeiros de Vila Verde. 

Todos os votos foram 
aprovados. Realizou-se a 
seguir a eleição dos no- 
vos Corpos Directivos, sen- 
do unânimemente eleito: Pa- 
ra Assembleia Geral: P.e Al- 
fredo Pimentel Soares No- 
gueira, José Manuel dos 
Santos e Abel da Silva Pe- 
reira; para a Direcção; Ca- 
pitão Abel António Soares 
Nogueira, Domingos José 
Veloso e António Julião da 
Silva; para substitutos: Por- 
fírio da Mota, Manuel Pi- 
menta e José Maria da Silva; 
para o Conselho Fiscal: 
José Luciano de Sousa, 
Constantino Soares de Paria 
e José Gomes dos Santos 
Soares. 

de graça da comunhão sacra- 
mentai, imitando assim o glo- 
rioso soldado q«e, por ordem 
do Vigário de Cristo daqnele 
tempo, levava Jesus presente 
na Eucaristia para confortar os 
numerosos mártires que nas 
prisões esperavam a hora de 
firmar a sua fé com a imolação 
total da sua vida ao Senhor da 
mesma. 

São Sebastião tem a sua 
confraria canónicam mte erecta 
na referida Capela e com esta- 
tutos aprovados pela competen- 
te autoridade que também tem 
aprovado as contas com os res- 
pectivos orçamentos. 

O número de irmãos tem 
aumentado consoladoramente, 
notando-se todos os anos pro- 
gresso. Mais uma prova do 
amor que este povo tem a São 
Sebastião. 

Muito tem concorrido para 
esta devoção o tríduo prepara- 
tório que se vem fazendo, há 
anos, e em que se tem posto 
em evidência as virtudes dou- 
tras gloriosas mártires que se 
veneram na mesma capela e 
que morreram também na épo- 
ca das perseguições movidas 
contra a Santa Igreja pelos im- 
peradores romanos que lutaram 
quanto puderam para a fazer 
desaparecer mas nada conse- 
guiram porque o sangue que 
ensopava as ruas das cidades 
tornava-se semente de novos 
heróis e assim o império desa- 
pareceu e a Igreja continua 
sempre perseguida, é verdade, 
mas não vencida. 

Essas raparigas fortes e 
destemidas que deram a sua 
vida por Cristo e que se vene- 
ram na referida capela são; 
Santa Luzia, Santa Bárbara, 
Santa Catarina e Santa Apoló- 
nia- 

No dia-20, de manhã, a Ca- 
pela estava repleta de pessoas 
para assistirem às devoções 
próprias da hora e para tomarem 
parte na comunhão geral. As 
crianças da catequese com os 
uniformes da Cruzada embeleza- 
ram esta parte do programa da 
festa. 

A's 11 horas foi cantada a 
missa em honra de São Sebas- 
tião e às três horas da tarde 
grande número de pessoas des- 
ta freguesia e vizinhas se juntou 
mais uma vez para assistir ao 
terço, sermão e procissão, tendo- 
-se realizado estes actos na 
melhor ordem. 

Os nossos parabéns às brio- 
sas zeladoras que trabalharam 
na limpeza da capela, não esque- 
cendo a Senhora Delfina Pei- 
xoto Amorim que várias vezes 
ao dia visitava o Senhor, tendo 
todo o cuidado para que a lâm- 
pada estivesse sempre acesa 
diante de Jesus Sacramentado, 

Parabéns a todos os que 
trabalharam e os votos para que 
no ano que vem todos se pos- 
sam reunir de novo diante do 
altar do glorioso São Sebastião. 

BAPTIZADO - No dia 23 
de Janeiro foi baptizado o sexto 
filho de António de Sousa Go- 
mes e Custódia de Jesus Gon- 
çalves. A criança recebeu o 
nome de José Maria Gonçalves 
Gomes e teve como padrinhos 
seus irmãos Manuel e Maria 
Gonçalves Gomes. 

Os nossos votos pelas pros- 
peridades desta família. 

De Vilarinho 

No dia 24 de Janeiro foi 
sepultado no cemitério desta 
freguesia o cadáver de Rosa 
Peixoto que faleceu, no dia an- 
terior, na sua casa do lugar de 
Real. Realizou-se o oficio e mis- 
sa cantada na igreja paroquial 
com a assistência de sete sa- 
cerdotes desta região e aos 
mesmos actos religiosos assistia 
grande número de pessoas desta 
freguesia e doutras localidades. 

Apresentamos os nossas pê- 
sames aos dez filhos que a tra- 
taram com todo o carinho e 
fazemos votos pelo eterno des- 
canso da alma da mãe dos mes- 
mos. 

De Atâes 

No dia 18 de Janeiro reali- 
zou-se nesta freguesia a festa 
em honra de Santo Amaro que 
se venera na igreja paroquial. 

O povo destr região tem 
muita devoção pelo glorioso 
Santo e por isso é sempre uma 
festa muito concorrida. 

Ao meio dia começou a 
santa missa que foi celebrada 
pelo Rev.o P.e Abel Morais, 
pároco da Portela do Vade, 
sendo acolitado pelos párocos 
de Gomide e Sande e servindo 
de mestre de cerimónias o pá- 
roco de São Cristóvão do Pico. 

Ao lavabo subiu ao púlpi- 
to o Rev.o P.e José Vitorino 

Abateu um cinema 

Nos arredores de Ins- 
tambul, Turquia, abateu um 
Cinema, do que resultaram 
33 pessoas mortas r 23 feri- 
dos. 

Luta das nações 

O México cortou as re- 
lações diplomáticas com a 
Guatemal a, devido às res- 
trições impostas por este país 
à pesca. 

Explosão de um vagão 
cisterna 

Na Califórnia, explodiu 
um vagão cisterna, do que 
resultaram 5 mortos e 50 
feridos. 

Casas para famílias 
pobres 

O sr. António Lopes 
Aleixo ofereceu 2.250.000$, 
para a Construção de casas 
para famílias pobres, em 
Cabeção, tetra da sua na- 
turalidade. Casos como es- 
tes são raros. 

Deitam mais casas abai- 
xo das famílias pobres do 
que se constroem. Os po- 
bres são os mártires do 
progresso urbano. 

Uma fundação para 
auxiliar os cegos 

portugueses 

O senhor Martin Sain, 
residente no Estoril, ofere- 
ceu 14.230 contos para a 
Fundação, que tem o seu 
nome e destina-se a auxiliar 
os cegos portugueses. 

Grandes manchas 
solares 

Verificou-se o apareci- 
mento de três grandes man- 
chas solares. 

Velhos notáveis 

Segundo o recenseamento 
que está a efectuar-se na 
União Soviética, foi encon- 
trado Amehd Eivazov com 
159 anos, e, na Arménia, 
Ali Imankulis com 152 anos. 

Está constituído o Tri- 
buna! dos Direitos do 

Homem 

Conforme o que foi re- 
solvido na convenção de 
Roma de 4 de Novembro 
de 1950, foi contituido, em 
Estrasburgo, o Tribunal Eu- 
ropeu dos Direitos do Ho- 
mem. A sua competência 

Veloso, Prefeito da Oficina de 
São José da cidade de Braga, 
que pregou o sermão em honra 
de Santo Amaro, O grupo de 
cantoras da freguesia mostrou 
mais uma vez a sua competên- 
cia musical. No fim da Santa 
missa organizou-se a procissão 
eucarística até ao Cruzeiro pa- 
roquial, em que tomaram parte 
as organizações católicas e gran. 
de número de devotos de Santo 
Amaro. 

abrange em especial a defe 
sa das diferentes liberdades, 
o direito de julgamento 
equitativo, o direito de pro- 
priedade e o direito à liber- 
dade de instrução, o direito 
a eleições livres, etc. 

A ver vamos... 
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Pregar no 

deserto 

Em Lisboa e por inicia- 
tiva do Secretariado Nacio- 
nal de Informação, vai rea- 
lizar-se nos dias 26, 27 e 28 
do corrente, uma reunião de 
representantes da Imprensa 
periódica de diversos distri- 
tos do Sul, 

Mais tarde (não se diz 
quando) tomará assento na 
cadeira dos Mestres a im- 
prensa Regional do Norte. 
Isto vem na 4,a página do 
«Correio do Minho», de 
Braga, de 22 de Janeiro do 
ano do Graça de 1959, Só 
agora é que a província foi 
reconhecida para tudo mes- 
mo para ser ouvida na sua 
Imprensa. 

Graças a Deus, aqui em 
Amares, Vila Verde e até 
Braga, também é Portugal. 
A nossa Imprensa vai ser 
lida e ouvida em Lisboa 
porque lhe vai ser concedi- 

(Coutiiuia ima 3.a pai;.) 

De Gomide 

Iniciaram-se as festas desta 
freguesia, com o tríduo prepa- 
ratório, que começou no dia 28 
de Janiro e que se vai prolon- 
gar até ao dia 4 do corrente, 
realizando-se no decorrer do 
mesmo as festas do Sagrado 
Coração de Jesus, Senhora das 
Candeias e São Brás. 

No próximo número diremos 
algumas palavras sôbre estas 
festividades que costumam 
atrair a Gomide muitas pessoas 
devotas. — C. 

Da 

Vila Verde 

Anúncio 

No inventário entre maiores 
a que se procede por morte de 
João Ferreira, viúvo, que foi da 
freguesia de Oleiros, desta co- 
marca, no qual exerce as 1 unções 
de cabeça de casal Maria da 
Conceição Afonso, casada, do 
lugar da Landeira, freguesia de 
Moure, desta mesma comarca, 
correm éditos de 30 dias citan- 
do os interessados José Ferreira 
e mulher cujo nome se ignora, 
residentes em parte incerta do 
Brasil, mas com o último domi- 
cilio conhecido no lugar do Pau- 
lo, freguesia de Oleiros já refe- 
rida, para os termos do aludido 
inventário e para no prazo de 
cinco dias, decorrido que seja o 
dos éditos, dizerem, querendo, o 
que se lhes oferecer sobie a ha- 
bilitação requerida por António 
de Macedo, casado, do lugar da 
Portelinha, daquela freguesia de 
Moure, a fls, 37 dos autos. 

Vila Verde, 5 de Janeiro de 1939 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

a) Manuel Alves Peixoto 

O Chefe da 2.a Secção, 

a) António Monteiro 


